
Sob o mesmo teto que alberga a Plasticidade – exposição que deixa a descoberto o triunfo da 
indústria dos plásticos em Portugal, que eleva os seus objetos e que os transporta para um 
futuro que deveria ser já hoje – apresenta-se esta grande cortina sem janela. Chamamos-lhe 
'o obituário'.  

Em março de 2019, o Parlamento Europeu aprovou a lei que proíbe a venda de produtos de 
plástico de utilização única, em toda a União Europeia, a partir de 2021. Desplastificar o 
quotidiano, abolir o descartável, desnecessário e omnipresente plástico, tornou-se bandeira 
ambiental, ainda mal integrada pelo mercado e pela sociedade. Como diz a campanha 
internacional 'Straw War': “Don't be a sucker! Say no to plastic straws!” 

Na tentativa de retirar o maior número de palhinhas de tentações incautas e no pressuposto 
de que estas já não vão parar ao mar, foram compradas mais de 10.000 palhinhas para este 
obituário, a maior parte já em 2021. 

(Nota: Quando estas palhinhas saírem do museu, delas se farão cortinados.)

O OBITUÁRIO 

O OBITUÁRIO
2021
Instalação de palhinhas de polipropileno suspensas em fios de nylon com 5 metros de comprimento
Ana Bonifácio

O OBITUÁRIO
2021
Installation of polypropylene straws suspended from 5 metre long nylon thread
Ana Bonifácio

«Tornando-se absolutamente necessário, a bem da salubridade pública, auxiliar os civilizadores e 
humanitários esforços da Liga Portuguesa de Profilaxia Social, tendentes a abolir o anti-
higiénico uso do pé descalço, são convidadas por este meio, todas as pessoas que transitem 
publicamente nestas condições, a absterem-se por completo.

A partir do dia 20 de maio corrente, todas as pessoas encontradas descalças na via pública serão 
convidadas pelos agentes da autoridade a acompanhá-los à respectiva esquadra ou posto público 
policial, para ali declararem quais os motivos porque não podem acolher o salutar conselho da 
referida Liga. (…)» 

Campanha “O pé descalço, uma vergonha nacional que urge extinguir”, 1928 

'Leiria, o berço da urbanidade portuguesa', já imaginaram? 

Pois é. Em 1927 é fundada, em Leiria, a empresa Nobre & Silva, que sob a égide da saúde 
pública e respondendo às necessidades básicas da população, inicia a produção de alpercatas 
com sola de borracha (um material plástico), permitindo a sua ampla aquisição e utilização a 
preços acessíveis.

A difusão deste calçado “estreitou”, por isso, o caminho entre o campo e a cidade. O plástico 
permitiu aproximar e articular meios rural e urbano, por tradição, social e fisicamente 
distantes.

As virtudes da democracia do plástico, traz-nos ao século XXI, a pesada e urgente 
responsabilidade de “descalçar a bota”.

A CAMPANHA 

Na janela do convento onde colocar cortina seria insensato, instalou-se uma carpete 
vermelha. O pressuposto mantém-se: o de criar um palco de observação para a cidade. Se 
especial é a imagem que esta janela emoldura (VIP com certeza), também o quer ser o palco 
que se criou para observar mais e melhor.

O PERSPECTÓGRAFO

Sob o mesmo teto que alberga a Plasticidade – exposição que deixa a descoberto o As janelas 
do convento (momentos-chave deste percurso) são ponte entre interior e exterior. Como já se 
referiu, da espessura das paredes, junto às janelas, se fazem 'postos de observação', lugares e 
palcos pessoais para um olhar de dentro para fora: do convento – antigamente implantado 
nas terras agrícolas do Lis – para a Leiria de hoje.

As cortinas de fita mosqueira são um marco da identidade das cozinhas e anexos sociais fora 
da casa-mãe, onde os alimentos se transformam, onde se está e vai ficando (alegremente mas 
sem moscas, por favor!), entre um cá e um lá, um dentro e um fora, sob um teto e um pátio. 
Esse plástico que se arreda para o lado, é pois um interface entre universos que se 
aproximam.

Nesse plano vertical, nesse espaço das janelas, nesse interface do espaço do convento para o 
exterior, a dupla campo-cidade ou rural-urbano, encontra-se esbatida e já não é dual. 

(Nota: Estas fitas mosqueiras serão devolvidas à fábrica. O plástico que as compõe, o 
policloreto de vinil, pode ser reintroduzido no circuito de transformação do plástico – se 
assim não fosse, para onde iria? – e ganhar nova função, longeva e ainda útil.)

ENTRE CÁ E LÁ, A FELIZ RURBANIDADE 

Sob o mesmo teto que alberga a Plasticidade – exposição que deixa a descoberto o triunfo da 
indústria dos plásticos em Portugal, que eleva os seus objetos e que os transporta para um 
futuro que deveria ser já hoje – apresenta-se esta grande cortina sem janela. Chamamos-lhe 
'o obituário'.  

Em março de 2019, o Parlamento Europeu aprovou a lei que proíbe a venda de produtos de 
plástico de utilização única, em toda a União Europeia, a partir de 2021. Desplastificar o 
quotidiano, abolir o descartável, desnecessário e omnipresente plástico, tornou-se bandeira 
ambiental, ainda mal integrada pelo mercado e pela sociedade. Como diz a campanha 
internacional 'Straw War': “Don't be a sucker! Say no to plastic straws!” 

Na tentativa de retirar o maior número de palhinhas de tentações incautas e no pressuposto 
de que estas já não vão parar ao mar, foram compradas mais de 10.000 palhinhas para este 
obituário, a maior parte já em 2021. 

(Nota: Quando estas palhinhas saírem do museu, delas se farão cortinados.)

Under the same ceiling that houses Plasticidade - an exhibition that reveals the triumph of  the 
plastics industry in Portugal, elevating its objects and transporting them to a future that should 
already be today - there is this large curtain with no window. We call it 'The Obituary'.  

In March 2019, the European Parliament passed the law banning the sale of  single-use plastic 
products, throughout the European Union, from 2021. Deplasticising everyday life, abolishing 
disposable, unnecessary and ubiquitous plastic, has become an environmental flag, still barely 
integrated by the market and society. As the international campaign 'Straw War' says: "Don't be 
a sucker! Say no to plastic straws!" 

In an attempt to remove as many straws as possible from unwary temptresses and on the 
assumption that these will no longer end up in the sea, over 10,000 straws have been purchased for 
this obituary, most as early as 2021. 

(Note: When these straws leave the museum, will be used to make curtains).

O OBITUÁRIO THE OBITUARY

«Tornando-se absolutamente necessário, a bem da salubridade pública, auxiliar os 
civilizadores e humanitários esforços da Liga Portuguesa de Profilaxia Social, tendentes a 
abolir o anti-higiénico uso do pé descalço, são convidadas por este meio, todas as pessoas que 
transitem publicamente nestas condições, a absterem-se por completo.

A partir do dia 20 de maio corrente, todas as pessoas encontradas descalças na via pública 
serão convidadas pelos agentes da autoridade a acompanhá-los à respectiva esquadra ou 
posto público policial, para ali declararem quais os motivos porque não podem acolher o 
salutar conselho da referida Liga. (…)» 

Campanha “O pé descalço, uma vergonha nacional que urge extinguir”, 1928 

'Leiria, o berço da urbanidade portuguesa', já imaginaram? 

Pois é. Em 1927 é fundada, em Leiria, a empresa Nobre & Silva, que sob a égide da saúde 
pública e respondendo às necessidades básicas da população, inicia a produção de alpercatas 
com sola de borracha (um material plástico), permitindo a sua ampla aquisição e utilização a 
preços acessíveis.

A difusão deste calçado “estreitou”, por isso, o caminho entre o campo e a cidade. O plástico 
permitiu aproximar e articular meios rural e urbano, por tradição, social e fisicamente 
distantes.

As virtudes da democracia do plástico, traz-nos ao século XXI, a pesada e urgente 
responsabilidade de “descalçar a bota”.

"As it has become absolutely necessary, for the sake of  public health, to aid the civilising and 
humanitarian efforts of  the Liga Portuguesa de Profilaxia Social, with a view to abolishing the 
unhygienic use of  bare feet, all persons who pass publicly in these conditions are hereby invited to 
abstain completely.

From 20 May this year, all persons found barefoot on the public highway shall be invited by the 
police officers to accompany them to the respective police station or public police post, to state there 
the reasons why they cannot accept the salutary advice of  the aforementioned League. (...)" 

Campaign "The barefoot, a national shame that urgently needs to be extinguished", 1928. 

'Leiria, the cradle of  Portuguese urbanity', can you imagine? 

In 1927 the company Nobre & Silva was founded in Leiria, and under the aegis of  public health 
and in response to the basic needs of  the population, it began producing espadrilles with rubber 
soles (a plastic material), allowing them to be widely purchased and used at affordable prices.

The diffusion of  these footwear "narrowed", therefore, the path between the countryside and the 
city. Plastics made it possible to bring together rural and urban environments, traditionally, 
socially and physically distant.

The virtues of  democracy of  plastic, brings us into the 21st century, the heavy and urgent 
responsibility to "take off  the boot".

A CAMPANHA THE CAMPAIGN

Na janela do convento onde colocar cortina seria insensato, instalou-se uma carpete 
vermelha. O pressuposto mantém-se: o de criar um palco de observação para a 
cidade. Se especial é a imagem que esta janela emoldura (VIP com certeza), 
também o quer ser o palco que se criou para observar mais e melhor.

Porque desenhar o que está visível é o objetivo deste aparato com rodas e porque se 
inspira nas primeiras tentativas de solucionar o problema de representação da 
profundidade numa superfície plana, chamamos-lhe perspectógrafo. 

Este objeto de escala humana, reinventa o “véu de Alberti” a que Leonardo Da 
Vinci e Piero della Francesca dão continuidade como alicerces matemáticos da 
perspetiva cónica.

Imagine-se que entre a cena a representar e um feixe de linhas que partem do 
observador (também elas imaginárias) se interpõe um plano transparente. Cada 
uma dessas linhas, ao atravessar o vidro, dará um ponto. Desses pontos unidos, 
resultará a representação bidimensional de uma realidade tridimensional. 

Mas, sem qualquer dependência de quaisquer regras, este perspectógrafo aceita 
todos os desenhos. 

(Nota: A passadeira vermelha vai ser reutilizada. Não o sendo, reciclada será com 
certeza. O perspectógrafo passa a ser objecto do Museu de Leiria e passear-se-á por 
aí para receber momentos de desenho que se vão substituindo.)

A red carpet was installed in the window of  the convent where it would have been 
unwise to put curtains. The assumption is still the same: to create a stage to observe the 
city. If  the image that this window frames is special (VIP for sure), so is the stage that 
was created to observe more and better.

Because drawing what is visible is the aim of  this wheeled apparatus and because it is 
inspired by the first attempts to solve the problem of  representing depth on a flat surface, 
we call it perspectograph. 

This human-scale object reinvents the "Alberti's veil" that Leonardo Da Vinci and 
Piero della Francesca continued as the mathematical foundations of  conic perspective.

Imagine that a transparent plane is interposed between the scene to be represented and a 
bundle of  lines that start from the observer (also imaginary). Each of  these lines, when 
crossing the glass, will give a point. From these points united, the result will be the two-
dimensional representation of  a three-dimensional reality. 

But, without any dependence on any rules, this perspectographer accepts all drawings. 

(Note: The red carpet will be reused. If  not, it will certainly be recycled. The 
perspectograph will become an object of  the Museum of  Leiria and will wander around 
to receive moments of  drawing that will be replaced).

O PERSPECTÓGRAFO

Sob o mesmo teto que alberga a Plasticidade – exposição que deixa a descoberto o 
As janelas do convento (momentos-chave deste percurso) são ponte entre interior e 
exterior. Como já se referiu, da espessura das paredes, junto às janelas, se fazem 
'postos de observação', lugares e palcos pessoais para um olhar de dentro para fora: 
do convento – antigamente implantado nas terras agrícolas do Lis – para a Leiria 
de hoje.

As cortinas de fita mosqueira são um marco da identidade das cozinhas e anexos 
sociais fora da casa-mãe, onde os alimentos se transformam, onde se está e vai 
ficando (alegremente mas sem moscas, por favor!), entre um cá e um lá, um dentro 
e um fora, sob um teto e um pátio. Esse plástico que se arreda para o lado, é pois 
um interface entre universos que se aproximam.

Nesse plano vertical, nesse espaço das janelas, nesse interface do espaço do 
convento para o exterior, a dupla campo-cidade ou rural-urbano, encontra-se 
esbatida e já não é dual. 

(Nota: Estas fitas mosqueiras serão devolvidas à fábrica. O plástico que as compõe, 
o policloreto de vinil, pode ser reintroduzido no circuito de transformação do 
plástico – se assim não fosse, para onde iria? – e ganhar nova função, longeva e 
ainda útil.)

The windows of  the convent (the key moments of  this journey) are a bridge between 
interior and exterior. As already mentioned, from the thickness of  the walls, next to the 
windows, are made 'observation posts', places and personal stages for a look from inside 
to outside: from the convent - formerly implanted in the farmlands of  the Lis - to the 
Leiria of  today.

The fly tape curtains are a mark of  the identity of  the kitchens and social annexes 
outside the mother-house, where the food is transformed, where one is and stays (happily 
but without flies, please!), between a here and a there, an inside and an outside, under a 
ceiling and a patio. This plastic that moves to the side is therefore an interface between 
universes that come closer together.

In that vertical plane, in that space of  the windows, in that interface of  the convent's 
space to the outside, the double countryside-city or rural-urban is blurred and is no 
longer dual.

(Note: These fly tapes curtains will be returned to the factory. The plastic they are made 
of, polyvinyl chloride, can be reintroduced into the plastic processing circuit – otherwise 
where would it go? – and be given a new, long-lasting and still useful function).

ENTRE CÁ E LÁ, A FELIZ RURBANIDADE (JANELAS)
Porque desenhar o que está visível é o objetivo deste aparato com rodas e porque se inspira 
nas primeiras tentativas de solucionar o problema de representação da profundidade numa 
superfície plana, chamamos-lhe perspectógrafo. 

Este objeto de escala humana, reinventa o “véu de Alberti” a que Leonardo Da Vinci e Piero 
della Francesca dão continuidade como alicerces matemáticos da perspetiva cónica.

Imagine-se que entre a cena a representar e um feixe de linhas que partem do observador 
(também elas imaginárias) se interpõe um plano transparente. Cada uma dessas linhas, ao 
atravessar o vidro, dará um ponto. Desses pontos unidos, resultará a representação 
bidimensional de uma realidade tridimensional. 

Mas, sem qualquer dependência de quaisquer regras, este perspectógrafo aceita todos os 
desenhos. 

(Nota: A passadeira vermelha vai ser reutilizada. Não o sendo, reciclada será com certeza. O 
perspectógrafo passa a ser objecto do Museu de Leiria e passear-se-á por aí para receber 
momentos de desenho que se vão substituindo.)
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Ana Bonifácio (1975), nasceu em Leiria, cresceu na Marinha Grande, vive e trabalha em 
Lisboa. 

É arquiteta de formação (Faculdade de Arquitectura, Universidade Técnica de Lisboa, 
1999) e profissão. Especializou-se em 'Espaço Público e Regeneração Urbana: Arte e 
Sociedade' (Faculdade de Belas Artes, Universidade de Barcelona, 2006).

Nos últimos anos tem vindo a subtrair o estatuto marginal e acessório da prática artística 
para lhe dar novos contornos e presença. Um conjunto de projetos que partem de 
referências da arquitetura, do urbanismo e da sua leitura pessoal, material ou abstrata, do 
contexto espacial, do lugar e do território, têm vindo a ser estimulados numa espécie de 
'expiração multidirecional'. Assim, sob o constructo de uma narrativa presente, os 
resultados vão cruzando desenho, fotografia, pintura, reinterpretação dos objetos e 
instalação.

No seu trabalho artístico coloca, como reflexões primordiais, a relação de proximidade e 
intimidade com o espetador e a apropriação individual e coletiva do espaço público como 
lugar pleno da pluralidade e palco natural da democracia.

Ana Bonifácio



Exposição temporária
Ana Bonifácio

de abril a agosto de 2021

Desta Plasticidade – Uma História dos Plásticos em Portugal (exposição que a 
pandemia, com justiça, fez prolongar) se fez 'residência artística expandida' para 
uma nova narrativa sobre território e plástico.

Em terras férteis junto ao Lis, bem perto de um moinho de papel, instalou-se no 
século XVI, um convento que gozava de boa distância do burgo daquele tempo. E 
o tempo fez crescer o casario. E o convento, que era longe, ficou perto. E o 
caminho ficou curto.

E neste caminho que agora se propõe – percurso expositivo em 'contramão' –, o 
mote foi, de princípio, a relação deste lugar com a cidade que foi berço da 
democratização dos plásticos.

Das janelas se fizeram os momentos-chave deste percurso. Da espessura das 
paredes, junto às janelas, se fazem 'postos de observação', os lugares e palcos 
pessoais para um olhar sobre o exterior. 

Por essa razão, umas cortinas especiais, não originais, conhecidas e de plástico (e 
que nunca cá estiveram), promovem o interface entre 'dentro e fora'. Estas 
cortinas efémeras só cá estão para se arredarem. E estas cortinas inspiraram um 
obituário, a campanha do pé descalço, uma feliz rurbanidade e um aparato para 
desenhar.

PÉS DESCALÇOS 
E JANELAS DESCORTINADAS 
UM CAMINHO NO CONVENTO 

From this Plasticity – A History of  Plastics in Portugal (an exhibition that 
the pandemic, justifiably, prolonged) became an 'expanded artistic residence' 
for a new narrative about territory and plastics.

In fertile lands next to Lis, very close to a paper mill, a convent was installed 
in the 16th century, enjoying a good distance from the village of  that time. 
And time made the houses grow. And the convent, which was far away, became 
close. And the path became short.

And on this path that is now proposed – exhibition trail in 'counter-traffic' –, 
the motto was, at first, the relationship between this place and the city that was 
the cradle of  the democratization of  plastics.

From the windows were made the key moments of  this journey. From the 
thickness of  the walls, next to the windows, 'observation stations' were made, 
the personal places and stages for a look at the outside.

For this reason, some special, non-original, well-known plastic curtains (that 
were never here), promote the interface between 'inside and outside'. These 
ephemeral curtains are only here to be pulled back. And these curtains inspired 
an obituary, a bare foot campaign, an happy rurbanity and an apparatus for 
drawing.

Ana Bonifácio

BARE FEET 
AND UNCOVERED WINDOWS 
A PATH IN THE CONVENT

Mais informações:
Tel.: 244 839 677
museudeleiria@cm-leiria.pt
   

Ana Bonifácio (1975), was born in Leiria, grew up in Marinha Grande, 
lives and works in Lisbon. 

She is an architect by training (Faculdade de Arquitectura, Universidade 
Técnica de Lisboa, 1999) and profession. She is specialized in 'Public Space 
and Urban Regeneration: Art and Society' (Faculty of  Fine Arts, University 
of  Barcelona, 2006).

In recent years she has been subtracting the marginal and accessory status of  
artistic practice to give it new contours and presence. A set of  projects that 
start from references in architecture, urbanism and its personal reading, 
material or abstract, of  the spatial context, the place and the territory, have 
been stimulated in a kind of  'multidirectional bursting out'. Thus, under the 
construct of  a present narrative, the results cross drawing, photography, 
painting, reinterpretation of  objects and installation.

In her artistic work she places, as primordial reflections, the relationship of  
proximity and intimacy with the spectator and the individual and collective 
appropriation of  the public space as a place full of  plurality and a natural 
stage for democracy.
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